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APRESENTAÇÃO

O livro de “Biociência Animal” une várias abordagens da utilização do animal 
para desenvolver o bem-estar humano, ciência animal e segurança alimentar. É um 
livro versátil que tem 7 capítulos e vários colaboradores especializados na área da 
ciência animal.

São abordados em seus capítulos assuntos como equoterapia, métodos 
alternativos para conservação de peças anatômicas, ação da melatonina e do 
estrógeno sobre o crescimento do tumor e métodos de avaliação da qualidade de 
carne moída além de outros temas.

A equoterapia, é um método terapêutico que utiliza o cavalo dentro de uma 
abordagem interdisciplinar nas áreas de saúde, educação e equitação, buscando 
o desenvolvimento biopsicossocial de pessoas com deficiência e/ou com 
necessidades especiais alcançando excelentes resultados no desenvolvimento da 
psicomotricidade e inclusão de jovens com necessidades especiais.

A busca por alternativas ao formol é fundamental para diminuir o seu uso, visto 
que é uma substância tóxica para o ser humano. Um olhar sobre alternativas para 
entender o processo mitótico que leva o crescimento dos tumores faz desse capitulo 
uma fonte para verificar a influência da melatonina e estrógeno no crescimento 
desse tumor. 

O crescimento populacional e a necessidade por alimentos que atendam a 
crescente demanda, imprime o uso de alternativas alimentares na produção animal. 
Nesse contexto, o estudo do uso da silagem de grão úmido de milho na alimentação 
de bovinos de corte torna-se assunto fundamental para o avanço da capacidade 
produtiva dos animais e rentabilidade do setor, principalmente nos confinamentos.

Um país de mais de 210 milhões de habitantes, com uma demanda crescente 
por produtos de origem animal, requer um olhar preciso sobre os caminhos da 
produção dos produtos de origem animal. O capítulo métodos de avaliação da 
qualidade de carne moída lança um olhar a microbiologia e aos aspectos físico-
químicos desse produto tão utilizado na cozinha brasileira

Este livro é destinado a promover fonte de ensino para os estudantes da 
ciência animal, apresentando uma abordagem eficiente sobre temas relevantes 
nessa área e enriquecendo em conhecimentos os que minuciosamente estudarem 
seus capítulos.

Alécio Matos Pereira
Tairon Pannunzio Dias e Silva

Sara Silva Reis
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IDENTIFICAÇÃO DA COMPOSIÇÃO GENÉTICA 
E CARACTERIZAÇÃO FENOTÍPICA DA RAÇA 

GIROLANDO NO ESTADO DO AMAZONAS

CAPÍTULO 5

Léo Fernando de Faria Salgado
Universidade Brasil, Programa de Pós-Graduação 

em Produção Animal, Descalvado – São Paulo

RESUMO: Os objetivos do estudo consistiram 
em identificar a frequência dos grupos genéticos 
e caracterizar o fenótipo do grupo genético 
½ Holandês + ½ Gir da raça Girolando em 
Rebanhos Não Certificados (RNC) realizando 
análises comparativas em relação aos 
Rebanhos Certificados (RC) pela Associação 
Brasileira dos Criadores de Girolando no 
Estado do Amazonas. Os dados foram obtidos 
a partir de análises de relatórios de genealogia 
dos RC e de avaliações visuais morfológicas 
nos RNC. Nos RC constatou-se uma frequência 
maior dos grupos genéticos ¾ Holandês + ¼ 
Gir e 7/8 Holandês + 1/8 Gir em relação aos RNC, 
apresentando um percentual maior do grupo 
genético ½ Holandês + ½ Gir em relação aos 
RC. As médias, desvios-padrão e coeficientes 
de variação para as características avaliadas 
nos RC foram: 27,45±1,77 (6,4%), 16,26±1,22 
(7,5%), 24,58±2,4 (10,3%), 12,49±0,88 (7,0%), 
apresentando superiores e com uma menor 
variação em relação às características dos 
RNC. O grupo genético ½ Holandês + ½ Gir dos 
RC obteve 60,52% nas classificações de tipo 

BOM, BOM PARA + e MUITO BOM e 11,58% 
na classificação REGULAR. Ao contrário dos 
RNC que obteve 19,81% nas classificações 
BOM, BOM PARA + e MUITO BOM e 43,25% 
na classificação REGULAR. Verificou-se que 
a diversidade de grupos genéticos dificulta a 
implantação dos manejos nutricional e sanitário 
e o grupo genético ½ Holandês + ½ Gir dos RC 
foram melhores caracterizados.
PALAVRAS-CHAVE: Fenótipo, Melhoramento 
animal, Grupo genético. 

IDENTIFICATION OF GENETIC 

COMPOSITION AND PHENOTYPIC 

CHARACTERIZATION OF THE GIROLANDO 

RACE IN THE STATE OF AMAZONAS

ABSTRACT: The objectives of the study were to 
identify the frequency of genetic groups and to 
characterize the phenotype of the genetic group 
½ Dutch + ½ Gir of the Girolando breed in Non 
Certified Herds (RNC) performing comparative 
analyzes in relation to Certified Herds (RC) by the 
Brazilian Association of Breeders Of Girolando 
in the State of Amazonas. Data were obtained 
from analyzes of RC genealogy reports and 
morphological visual evaluations in RNC. In the 
RC, a higher frequency of the genetic groups ¾ 
Dutch + ¼ Gir and 7/8 Dutch + 1/8 Gir in relation to 



 
Biociência Animal Capítulo 5 52

the RNC was observed, presenting a higher percentage of the genetic group ½ Dutch 
+ ½ Gir in relation to CR. The means, standard deviations and coefficients of variation 
for the characteristics evaluated in CR were: 27.45 ± 1.77 (6.4%), 16.26 ± 1.22 (7.5%), 
24.58 ± 2.4 (10.3%), 12.49 ± 0.88 (7.0%), presenting higher and with a lower variation 
in relation to the RNC characteristics. The genetic group ½ Dutch + ½ Gir of the RC 
obtained 60,52% in the classifications of type GOOD, GOOD FOR + and VERY GOOD 
and 11,58% in the REGULAR classification. Unlike the RNC that obtained 19.81% in 
the GOOD, GOOD FOR + and VERY GOOD ratings and 43.25% in the REGULAR 
classification. It was verified that the diversity of genetic groups makes difficult the 
implantation of nutritional and sanitary management and the genetic group ½ Dutch + 
½ Gir of RC were better characterized.
KEYWORDS: Phenotype; Animal breeding; Genetic group. 

1 | 	INTRODUÇÃO

Nos sistemas de produção sob condições tropicais, tem-se utilizado em larga 
escala o cruzamento de raças zebuínas, que apresentam excelente adaptação às 
condições tropicais, com raças de origem europeia, especializadas em produção 
de leite. Isso ocorre, geralmente, em razão de sérios problemas de adaptação dos 
animais puros de raças especializadas sob condições tropicais, como estresse 
térmico, baixa qualidade dos alimentos, manejo inadequado, parasitas, entre 
outros, que, em muitos casos, inviabilizam o sistema de produção (FACÓ et al., 
2005). No entanto, os autores destacam que antes da definição dos cruzamentos a 
ser implementados, é preciso uma análise das condições do ambiente, em especial 
as econômicas. 

Nesse contexto, RUAS et al. (2004) afirmam que para obter produtos e/
ou animais com eficiência maior em uma determinada região deve-se levar em 
consideração o grau de utilização dos recursos genéticos e dos ambientes 
disponíveis, bem como de possíveis interações entre eles. 

O Girolando, raça sintética resultante desta prática, teve sua formação motivada 
pela busca da conciliação da capacidade produtiva do Holandês com a rusticidade 
e longevidade do Gir Leiteiro, conhecida por sua versatilidade e diversidade de 
grupos genéticos: ¼ Holandês + ¾ Gir, 3/8 Holandês + 5/8 Gir, ½ Holandês + ½ Gir, 
5/8 Holandês + 3/8 Gir, ¾ Holandês + ¼ Gir, 7/8 Holandês + 1/8 Gir e o Puro Sintético 
(bi-mestiço 5/8 Holandês + 3/8 Gir), o que proporciona ao criador fazer escolhas de 
acordo com o seu sistema de produção (ABCG, 2014).

A escolha e classificação dos animais domésticos com base na forma e na 
aparência vêm sendo utilizada pelo homem como ferramenta de seleção a centenas 
de anos (PEREIRA, 2012).
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FILHO et al. (2003) complementam que a avaliação visual empírica pode ser 
utilizada como preceito na comercialização e descarte dos animais, concessão de 
registros genealógicos, em julgamentos comparativos nas pistas de exposições 
agropecuárias e em acasalamentos dirigidos, no qual muitos profissionais analisam 
o exterior dos animais em complemento com dados de genealogia, desempenho 
fenotípico e em avaliações genéticas.

O fenótipo, isto é, a expressão de características dos indivíduos é resultado do 
patrimônio genético que aquele animal possui o chamado genótipo. A manifestação 
fenotípica para determinada característica é o resultado da ação do genótipo e do 
ambiente (BODÓ, 1990; RIBEIRO, 2004). Entretanto, quando se consideram vários 
ambientes, pode-se detectar um componente adicional, causado pela interação 
genótipo x ambiente. Sua avaliação é de grande importância no melhoramento 
genético, pois ela pode indicar que o melhor genótipo em um ambiente não o ser no 
outro (CRUZ, REGAZZI, 1994), (CRUZ, REGAZZI, 2001).

Diante dessa realidade existe uma necessidade da utilização de técnicas para 
identificação dos padrões morfológicos dos grupos genéticos da raça Girolando 
no sentido de adequar o manejo e a nutrição dos animais de acordo com o nível 
tecnológico do sistema de produção e sensibilizar quanto à importância de se 
efetuar avaliações fenotípicas que orientam na obtenção, seleção e cruzamentos 
gerando subsídios no processo de implantação de programas de melhoramento 
genético dos animais, principalmente, o grupo genético ½ Holandês + ½ Gir, que 
possui características funcionais para um modelo sustentável ao encontro com a 
realidade regional contribuindo para um avanço importante no caminho do processo 
produtivo e, consequentemente, possibilitando o aumento da renda dos produtores.

Esta pesquisa teve como objetivos identificar a frequência dos diferentes graus 
de sangue e caracterizar o fenótipo do grupo genético ½ Holandês + ½ Gir da raça 
Girolando em sistemas de produção tradicionais com Rebanhos Não Certificados 
(RNC) realizando análises comparativas em relação aos Rebanhos Certificados 
(RC) pela Associação Brasileira dos Criadores de Girolando - ABCG no Estado do 
Amazonas.

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS

A pesquisa foi realizada em propriedades leiteiras com sistemas de produção 
tradicionais com Rebanhos Não Certificados (RNC) e Rebanhos Certificados pela 
Associação Brasileira dos Criadores de Girolando - ABCG no Estado do Amazonas 
durante o período de agosto a dezembro de 2014.

  O presente estudo caracteriza-se pesquisa observacional descritiva de caráter 
prospectivo, fundamentado em dados primários e secundários.
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A pesquisa foi realizada em 12 propriedades com sistemas de produção de 
leite escolhidos aleatoriamente, sendo seis identificados como Rebanhos Não 
Certificados (RNC) e seis rebanhos identificados como Rebanhos Certificados (RC). 
Os animais que participaram da pesquisa foram 936 fêmeas adultas, que estavam 
em lactação.

Primeiramente, para diferenciação dos grupos genéticos foram utilizadas 
observações visuais conforme os padrões morfológicos para cada grau de sangue, 
segundo o Regulamento do Serviço de Registro Genealógico da Raça Girolando.

Paralelamente, para estimar a adaptação dos grupos genéticos aos sistemas 
de produção dos Rebanhos Não Certificados (RNC) foram feitas observações 
visuais quanto à ausência de tetas, presença de afecções nos cascos, nível de 
infestação de carrapatos (baixo, médio, alto) e a condição corporal dos animais 
determinada pela observação visual da cobertura muscular e de gordura da garupa 
da vaca através de escores corporais de 1 a 5 (1- vaca muito magra, 2- vaca magra, 
3- vaca regular, 4- vaca boa, 5-vaca gorda).

Os seis sistemas de produção dos Rebanhos Não Certificados (RNC) foram 
enquadrados de acordo com o nível tecnológico do manejo: baixo e médio, sendo 
os grupos compostos por 4 e 2 rebanhos, respectivamente. Os critérios usados 
para o enquadramento foram: 

1- nível tecnológico alto: sistemas de produção que possuam ordenhadeira 
mecânica do tipo leite canalizado, altos investimentos em máquinas e implementos 
agrícolas e instalações sofisticadas;

2- nível tecnológico médio: sistemas de produção que possuam ordenhadeira 
mecânica do tipo balde ao pé e com médio investimento em máquinas, implementos 
agrícolas e instalações;

3- nível tecnológico baixo: sistemas de produção que não possuam máquinas, 
implementos agrícolas e ordenhadeira mecânica e com pequeno investimento em 
instalações. 

Para avaliação fenotípica do grupo genético ½ Holandês + ½ Gir, foram 
contempladas na coleta de dados variáveis referentes às seguintes características 
fenotípicas: Aparência Geral (AG): Feminilidade, cabeça, pescoço, cernelha, dorso 
e lombo, garupa, cauda, pele e pigmentação – 34 pontos; Capacidade Corporal 
(CC): tórax, costado, flanco e ventre – 18 pontos; Características Leiteiras (CL): 
úbere, ligamento anterior, ligamento posterior, piso, tetas e veias mamárias – 34 
pontos; Aparelho Reprodutor e Aprumos (AR/A): vulva, membros anteriores e 
membros posteriores – 14 pontos, para o enquadramento no padrão da Categoria 
de Cruzamentos sob Controle de Genealogia (CCG), com exigência mínima de 65 
pontos, onde foi utilizada uma tabela de pontos para classificação de tipo da raça 
Girolando.
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A Associação Brasileira dos Criadores de Girolando (ABCG) forneceu as 
informações da frequência dos grupos genéticos e das avaliações das características 
fenotípicas e classificações de tipo das fêmeas adultas do grupo genético ½ 
Holandês + ½ Gir referentes aos Rebanhos Certificados (RC).

Os dados foram submetidos ao teste t Student não pareado a 0,01% de 
probabilidade (p < 0,0001). Utilizou-se o Software Estatístico Action Stat (versão 
3.1, Consultoria Estatística e Qualidade – Estatcamp, Brasil).

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Nos Rebanhos Certificados (RC), os mais frequentes foram os grupos genéticos 
¾ Holandês + ¼ Gir, ½ Holandês + ½ Gir e ¼ Holandês + ¾ Gir, respectivamente, 
e nos Rebanhos Não Certificados (RNC), o mais frequente foi o grupo genético ½ 
Holandês + ½ Gir (Tabela 1). 

Tabela 1 – Distribuição da frequência dos grupos genéticos da raça Girolando nos Rebanhos 
Certificados (RC) e Rebanhos Não Certificados (RNC).

Fonte: Elaborado pelo autor

Esses resultados da frequência dos grupos genéticos dos Rebanhos 
Certificados (RC) e dos Rebanhos Não Certificados (RNC) estão em consonância 
com LEMOS et al. (1992) quando afirmam que existe uma multiplicidade de graus 
de sangue dificultando a adequação do manejo e da nutrição dos rebanhos.

Nos Rebanhos Certificados (RC) foi observada uma maior ocorrência dos 
grupos genéticos ¾ Holandês + ¼ Gir e 7/8 Holandês + 1/8 Gir com 235 (33,67%) e 
75 (10,75%), respectivamente, em relação aos Rebanhos Não Certificados (RNC) 
que se constatou uma frequência de 57 (23,95%) do grupo genético ¾ Holandês + 
¼ Gir e 04 (1,68%) do grupo genético 7/8 Holandês + 1/8 Gir.

	 Em síntese são grupos genéticos com maiores dificuldades de adaptação ao 
clima tropical e condições adversas presentes nos sistemas de produção tradicionais 
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(MADALENA, 1998).
É possível que essa maior ocorrência desses genótipos se justifique pelo fato 

dos sistemas de produção dos Rebanhos Certificados (RC) manterem modelos 
produtivistas proporcionando uma zona de conforto e, consequentemente, 
melhorando o bem estar dos genótipos com maior percentual de sangue da raça 
holandesa proporcionando uma maior resposta na produção (MATOS, 2000).

Nos Rebanhos Não Certificados (RNC) foi observado um percentual maior, 
46,64%, do grupo genético ½ em relação ao percentual de 27,23% nos Rebanhos 
Certificados (RC).

	 Este percentual maior do grupo genético ½ Holandês + ½ Gir consiste na 
melhor adaptação ao ambiente tropical e aos sistemas de produção com níveis 
tecnológicos baixos e médios, sistemas considerados tradicionais na pecuária 
leiteira (Tabela 2).

Tabela 2 – Infestação de carrapatos, afecções nos cascos, ausência de tetas e escores 
corporais observados para estimar a adaptação dos grupos genéticos aos sistemas de 
produção de acordo com os níveis tecnológicos nos Rebanhos Não Certificados (RNC).

Fonte: Elaborado pelo autor

Nível tecnológico baixo: 04 rebanhos. Nível tecnológico médio: 02 rebanhos. 
1A, alta infestação. 2M, média infestação. 3B, baixa infestação. 4, número de animais 
com afecções nos cascos e ausência de tetas. 5escores corporais, 1- vaca muito 
magra; 2- vaca magra; 3- vaca regular; 4- vaca boa; 5-vaca gorda. 6-, ausência de 
casos. 

LEMOS et al. (1997), RUAS et al. (2004) constataram que o grupo genético 
½ Holandês + ½ Gir tem maior resistência à infestação de parasitos e doenças e 
nas condições de pior manejo, a heterose encontrada em animais meio-sangue é 
mais importante, já que quanto mais adversa à condição de ambiente, maior é a 
expressão da heterose. 

As médias das variáveis das características fenotípicas avaliadas nos 
Rebanhos Certificados (RC) foram superiores as dos Rebanhos Não Certificados 
(RNC) demonstrando a importância do uso das avaliações fenotípicas nos processos 
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de obtenção e seleção dos animais (Tabela 3).

1AG, aparência geral. 2CC, capacidade corporal. 3CL, características leiteiras. 4AR/A, aparelho 
reprodutor e aprumos.

Fonte: Elaborado pelo autor

A Figura 1 demonstra diferenças significativas nas características fenotípicas 
dos Rebanhos Certificados (RC) em relação aos Rebanhos Não Certificados (RNC).

Figura 1 – Comparação das variáreis entre os Rebanhos Certificados (RC) e os Rebanhos Não 
Certificados (RNC) por meio do teste t Student não pareado (p<0,0001).

Fonte: Elaborado pelo autor

Estes dados refletem a afirmação disposta por TORRES (1981) quando 
alega que a escolha e classificação dos animais domésticos com base na sua 
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conformação é uma ferramenta de seleção utilizada pelo homem a centenas de 
anos. Além disso, JORGE (2011) complementa que nos processos de negociação 
dos animais o produtor tendo bom conhecimento do padrão racial e produtivo leva 
decisiva vantagem sobre aquele que não os tem. 

MOURÃO et al. (1996) obtiveram resultados semelhantes aos encontrados 
nos Rebanhos Não Certificados (RNC) envolvendo 137 fêmeas ½ Holandês + ½ 
Gir que foram avaliadas por um técnico credenciado pela Associação Brasileira 
dos Criadores de Girolando apresentando as seguintes médias e desvios-padrão: 
26,64±1,04 para Aparência Geral (AG), 26,75±1,01 para Características Leiteiras 
(CL), 14,89±0,31 para Capacidade Corporal (CC) e 12,02±0,31 para Aparelho 
Reprodutor e Aprumos (AR/A).

As variáveis referentes à Capacidade Corporal (CC), Características Leiteiras 
(CL) e Aparelho Reprodutor/Aprumos dos Rebanhos Não Certificados (RNC) 
apresentaram uma variação maior em relação às dos Rebanhos Certificados 
(RC). Estes resultados permitiram constatar que os Rebanhos Certificados (RC) 
são mais homogêneos nessas variáveis, consideradas características importantes 
nas avaliações, haja vista serem características quantitativas de cunho produtivo, 
funcional e de longevidade apresentando maior peso sobre as outras características 
que somadas acumulam 62 pontos do total de 100 pontos na avaliação. Neste 
contexto, PEIXOTO et al. (1990) salienta que quanto menor a variação das 
características dentro de uma população, maior e o grau de uniformização por 
processo seletivo, e vice versa. Análises dessa natureza são usadas ha muito tempo, 
em trabalhos de melhoramento e em julgamento de animais muito semelhantes. 

Nos Rebanhos Certificados (RC), as fêmeas ½ Holandês + ½ Gir classificadas 
como BOM PARA +, MUITO BOM e ÓTIMO somaram um percentual de 60,52% 
e as classificadas como REGULARES apresentaram um percentual de 11,58%. 
Entretanto, nos Rebanhos Não Certificados (RNC), as fêmeas ½ Holandês + ½ Gir 
classificadas como BOM PARA +, MUITO BOM e ÓTIMO somaram 19,81% e as 
classificadas como REGULARES apresentaram um percentual de 43,25% (Tabela 
4). 



 
Biociência Animal Capítulo 5 59

Tabela 4 – Frequência das Classificações de Tipo do grupo genético ½ Holandês + ½ Gir nos 
Rebanhos Certificados (RC) e Rebanhos Não Certificados (RNC).

Fonte: Elaborado pelo autor

Estes resultados gerados nos Rebanhos Certificados (RC) demonstram que a 
maioria dos animais ficou concentrada nas classificações mais altas, consequência 
do trabalho da seleção e do melhoramento genético da Associação Brasileira dos 
Criadores do Girolando – ABCG.

4 | 	CONCLUSÃO

Com base nos resultados desta pesquisa, pode-se concluir que:
1.	 Foram identificados todos os grupos genéticos (1/4, 3/8, 1/2, 5/8, 3/4 e 7/8) da raça 

Girolando nos Rebanhos Não Certificados (RNC);

2.	 A diversidade de grupos genéticos dificulta adequar práticas sanitárias e 
nutricionais nos sistemas de produção tradicionais;

3.	 Nos Rebanhos Certificados (RC), verificou-se uma frequência maior dos 
grupos genéticos ¾ Holandês + ¼ Gir e 7/8 Holandês + 1/8 Gir em relação 
aos Rebanhos Não Certificados;

4.	 Nos Rebanhos Não Certificados (RNC), o grupo genético ½ Holandês + ½ 
Gir foi o mais frequente;

5.	 Os animais do grupo genético ½ Holandês + ½ Gir dos Rebanhos 
Certificados (RC) foram melhores caracterizados e classificados quanto à 
sua conformação racial, produtiva e funcional em relação aos animais do 
grupo genético ½ Holandês + ½ Gir dos Rebanhos Não Certificados (RNC).
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